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Expediente

CRÔNICA

O Jornal Jaraguá em Foco é uma publicação mensal da Em Foco Mídia 
voltada aos moradores e comerciantes dos bairros Jaraguá, Dona Clara, 
Aeroporto, Indaiá, Santa Rosa, Liberdade, São José e em parte do Ouro 
Preto, Planalto, Itapoã, Universitário e São Luiz. Independente e imparcial, 
o principal objetivo do Jornal é informar, esclarecer e debater, por meio de 
matérias, temáticas úteis e demais notícias. O Jornal é entregue gratuita-
mente (12 mil exemplares) em residências, comércios, clubes, empresas, 
entre outros locais de grande circulação.

Se você tiver 
fé, determinação 
e acreditar de ver-
dade que é seme-
lhança divina , 
você vai acredi-
tar mais em seu 
potencial. A ener-
gia que o (a) move 
para as forças do 
universo de Deus 
está dentro de 
nós. Isso pode 
parecer exagero 
ou algo para moti-
var sua vida, mas 

não é. É fato! A maioria das pessoas não tem a 
percepção do quanto o que pensamos e sentimos 
influencia diretamente em nossas vidas. Sempre 
atrairemos o que mais pensamos! 

Pensamento de pobreza traz mais pobreza. E 
pensamento de gratidão traz mais abundância. 
Se você está focado demais em problemas e 
aborrecimentos, certamente isso vai continuar 
acontecendo; mas, ao contrário, quanto mais posi-
tivamente você pensa, e percebe que viver mais 
um dia é uma dádiva, apesar dos problemas, cer-
tamente as coisas fluirão em sua vida mais cedo 
ou mais tarde.

Somos abençoados demais por ter mais um 
dia de vida, por poder acordar e perceber-nos um 
ser que está vivo e que pode fazer o que quiser 
daquele dia. E o melhor: se você tem saúde e o que 
comer, você já é mais abençoado do que milhares 
de outras pessoas.

O universo já tem tudo pronto. Tudo que você 
deseja hoje já existe em algum lugar. Você só pre-
cisa manifestar em sua vida… atrair até você. Tudo 
é energia vibrando em diferentes frequências. E 
ainda temos a opção de fazer escolhas. Mas é pre-
ciso sintonizar sua vibração pessoal com a do seu 

desejo. Então, confie e faça acontecer! Somente 
quem age e faz escolhas conquista.

Você é um gerador nato de problemas assim 
que nasce. Então, não fuja deles. Encare-os! 
Quando você faz isso, eles ficam bem menores. 
Assuma a responsabilidade, olhe para cima e aja, 
mesmo que um pouco a cada dia. Só não culpe nin-
guém por seus problemas. A culpa é sua e quem 
tem de resolver é você. Pare de colocar a culpa no 
governo, na empresa, nos outros, em suas condi-
ções de vida ou em quaisquer limitações.

Crises sempre existirão. Crise é mudança! É 
quando o dinheiro muda de lugar, de mão. O que 
precisamos é mudar o jeito de pensar. É adaptar-
-nos às mudanças. É acompanhar quem faz dar 
certo e não quem deu errado. Saia de casa com 
paixão, com vontade de fazer as escolhas certas e 
de desejar mudar o mundo. Você pode tudo!

Procure ser sempre uma pessoa amigável, 
alguém que respeita a todos e trata todos com 
bondade e consideração. “Uma vez que nos 
desapegamos dos relacionamentos emocionais 
específicos e estendemos a nós mesmos para 
toda a humanidade, uma nova força de caráter 
começa a emergir” (Hsu Yun). Não permita que 
um dia se passe sem refletir sobre sua conduta, 
e permaneça vigilante às causas e aos efeitos de 
todas as suas ações.

Não interessa quão forte seja a tempestade, 
fique de pé porque vai passar. Esse é o grande 
segredo da resiliência. E minha grande dica é: agra-
deça hoje o que você deseja, mas ainda não tem, 
não chegou até você. Seja grato como se já fosse 
seu. Verá o poder que isso pode ter em sua vida. 
Lembre-se: atraímos o que pensamos. O que você 
já está fazendo agora para melhorar o amanhã? É 
preciso parar de querer deixar tudo para depois. 
A maioria das pessoas procrastina. A partir do 
momento em que você começa algo, mesmo que 
devagar, desencadeia um processo em sua vida e 
afasta pensamentos negativos, medos e dúvidas. 

Você não pode parar. Estudar, por exemplo, é algo 
que deve ser eterno na vida − é plantar constante-
mente para colher o tempo todo. 

Quando alguém exclui você de algo, quando há 
uma separação ou uma demissão, se ficar atento 
em vez de se lamentar, pode perceber que esse 
pode ter sido o trampolim que faltava para dias de 
vitórias e conquistas ainda maiores. É o momento 
de introspecção. Olhar para dentro de si. Voltar 
toda sua atenção e seus olhos para você. “Pé na 
bunda” pode ser o maior impulso necessário para 
a vitória, para algo bem melhor. Viver no racional 
nos desconecta do sobrenatural. Dias melhores 
pra sempre! Que assim seja! Deus abençoe sempre 
a sua vida e os seus momentos!

Fabily Rodrigues
(Gestor/Editor da Em Foco Mídia)

 emfocomidia@emfocomidia.com.br

VOCÊ É MAIOR QUE QUALQUER PROBLEMA
BANCO DE IMAGEM
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Eventos
REVISTA PROMOVE DEGUSTAÇÃO 

DE CAFÉS NO DONA CLARA

A Em Foco Mídia, por meio da 
revista Café e Motivação, tem promo-
vido mensalmente uma degustação 
de cafés especiais em sua sede. O 
evento oferece mais de 10 tipos de 
cafés, que são selecionados e prepa-
rados em pelo menos sete métodos 
de extração distintos. 

O evento conta com a presença 
de um barista, que explica detalhes 
sobre as técnicas de preparo, escla-
rece dúvidas e aborda toda a cadeia 
produtiva do café. O momento é 
de muita conversa, conhecimento 
e partilha de experiências entre os 
participantes. A taxa de inscrição é 
de R$ 30,00 por pessoa, sendo que 

R$15,00 pode ser revertido em com-
pras durante o evento. 

A quarta edição aconteceu no dia 7 
de maio, com cerca de 40 participan-
tes divididos em dois horários diferen-
tes. A próxima acontecerá no dia 11 
de junho, entre 10h e 13h, no Espaço 
Varanda, da Líder Interiores (Catalão), 
na Rua Peranha, 49, Caiçara. Durante 
a degustação, você também pode 
comprar cafés de qualidade, além 
de dezenas de itens alusivos ao café 
e métodos de preparo. 

Para participar da próxima edição, 
entre em contato pelo WhatsApp (31) 
98342-2277 ou acesse o site: 

 www.cafeemotivacao.com.br

NATHÁLIA FARNETTI

BIENAL MINEIRA DO LIVRO
MOVIMENTA BH

A Bienal Mineira do Livro, que 
acontece até o dia 22 de maio, é a 
grande atração para os amantes da 
leitura. A programação diferenciada 
traz 11 eixos temáticos, encontros 
com escritores em palestras, bate-
-papos com vários autores e visi-
tas virtuais guiadas. O diretor do 
Grupo Asas - empresa promotora 
do evento -, Marcus Ferreira, explica 
que a proposta é um estímulo à lei-
tura, especialmente entre as comu-
nidades mais vulneráveis.

O tema da programação é “O 
Reencontro é Real” e vem para 
colocar Minas Gerais no circuito 
nacional da cultura e do incremento 
da aprendizagem. As atividades da 
Bienal são oportunidades de disse-
minação da leitura, divulgação de 
livros e aproximação dos leitores 
com os autores em encontros e 
palestras. “Queremos propiciar o 
contato com temas variados para a 
materialização da bibliodiversidade 
no setor livreiro”, afirma Ferreira.

São esperados mais de 150 mil 
visitantes, que poderão ver escrito-
res como Rodrigo França; Jonathan 
Azevedo; Paula Pimenta; Elaine 
Baeta; Leonardo Costaneto; Poliana 

Nogueira, dentre outros. É uma ótima 
oportunidade para o leitor encontrar 
um autor que admire.

A Bienal está instalada no esta-
cionamento Piso Ouro Preto do BH 
Shopping, no bairro Belvedere. Os 
ingressos custam R$ 20,00 (inteira) 
e R$ 10,00 (meia-entrada) e podem 
ser adquiridos através do site   
www.bienalmineiradolivro.com.br, 
que também tem a programação 
detalhada do evento.

YING GE
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Jaraguá Informa
GREVE DO METRÔ É FINALIZADA 

APÓS MAIS DE 40 DIAS

A paralisação do metrô de Belo 
Horizonte, que começou no dia 
21 de março, terminou no dia 2 de 
maio. Foram mais de 40 dias fun-
cionando apenas entre 10h e 17h. 
Segundo a Companhia Brasileira 
de Trens Urbanos (CBTU), a falta 
de trens em operação afetou, em 
dias úteis, o trajeto de aproximada-
mente 70 mil passageiros na capital 
mineira. A situação tornou-se ainda 

mais delicada também por causa da 
recente redução na circulação dos 
ônibus de várias linhas. 

Os metroviários iniciaram a greve 
em protesto contra a privatização 
do metrô, que é gerido pelo Governo 
Federal. Eles pediram que, caso o 
transporte seja entregue à iniciativa 
privada, tenham a garantia de que 
seus empregos serão mantidos ou 
que sejam transferidos para outras 
unidades da CBTU.

No final de março, a CBTU ofe-
receu reajuste salarial para os tra-
balhadores caso eles aceitassem 
interromper a paralisação, mas a 
proposta não foi acatada. No dia 
27 de abril, na Estação Central de 
Belo Horizonte, metroviários e repre-
sentantes do Sindimetro (Sindicato 
dos Empregados em Transportes 
Metroviários e Conexos de Minas 
Gerais) realizaram uma assembleia 
para discutir a situação.  

A questão não se definiu logo 
na sequência, mas foi um passo 
importante para o fim da greve. Na 
próxima edição, falaremos sobre os 
problemas que temos enfrentado 
com o transporte público da capital 
mineira e região metropolitana.

CLAITON CONTO

JARAGUÁ GANHA NOVO CENTRO COMERCIAL
Recentemente, um novo centro 

comercial foi inaugurado no bairro 
Jaraguá, na Rua Izabel Bueno, bem na 
esquina com a Rua Cacuera. Apesar 
do pouco tempo de funcionamento, 
o De Ville já conta com seis pontos 
comerciais abertos, entre outros 
ainda disponibilizados para venda e 
locação. São novos empreendimen-
tos, além de lojas e escritórios que 
mudaram a sua localização dentro 
da própria região. 

Gisele Costa e Tânia Mara são 
sócias e proprietárias da Valence 
Imóveis e reinauguraram o seu negó-
cio no dia 6 de março. A empresa 
ficava na própria Izabel Bueno, mas 
em outro local. A mudança para o 
novo centro comercial trouxe pontos 
positivos. “Procuramos um lugar 
maior e mudamos para atender 
melhor o cliente. Além de ser um 
espaço melhor e com mais visibili-
dade”, afirma Tânia. Para Gisele, o 
bairro é excelente e tem apenas cres-
cido. “Nosso comércio tem que ser 
mais valorizado e prestigiado pelas 
pessoas do próprio bairro”, pontua. 

No caso de Matheus Gasparini, 
empresário e proprietário do 
Atacadão do Sorvete, a inaugura-
ção e a reinauguração na região do 
Jaraguá e Dona Clara aconteceram 

de maneira bastante rápida. A pri-
meira inauguração foi na Sebastião 
de Brito, mas o local não atendeu às 
demandas de público e segurança. 
Diante disso, a unidade foi transfe-
rida para o De Ville no dia 8 de abril. 
“Decidimos mudar por ter outras lojas 
aqui, e quase todas parecem estar 
alugadas. Além de haver uma intensa 
movimentação na Izabel Bueno o 
tempo todo, o que não tinha no local 
anterior”, explica.

ÓTICAS E ADVOCACIA
Ricardo Maurício e Thiago Soares 

são sócios-proprietários da Ótica 
Minas Vision. Eles defendem que o 
retorno tem sido gradativo, mas acre-
ditam que a localização será bastante 

positiva. “A visibilidade é um fator 
bastante importante hoje em dia. 
Queremos que as pessoas visualizem 
sempre nossa loja”, comenta Thiago. 
Ricardo reforça a importância dessa 
vinda dos clientes, seja para conhecer 
ou solicitar um pequeno serviço. Os 
sócios esperam agora que, à medida 
que as demais lojas do prédio forem 
sendo ocupadas, esse fluxo de pes-
soas aumente. 

Outra ótica está em funciona-
mento no local. Ricardo Moreira, 
proprietário da Ótica Via Norte, 
inaugurou seu espaço na segunda 
semana de abril, e entende que os 
feriados atrapalharam um pouco o 
movimento e as possibilidades de 
venda. “Mas o pouco que já tivemos 

de clientela que começou a frequen-
tar foi bem positivo. Estamos tendo 
resultados, finalizando vendas e 
recebendo indicações”, revela. Para 
ele, a região tem bastante potencial, 
principalmente para o ramo de óticas, 
assim como o complexo também tem 
oportunidades de crescimento para 
os comerciantes instalados. 

Para Zélia Maria Vasconcelos, pro-
prietária do escritório Vasconcelos & 
Chaves Advocacia, o bairro Jaraguá 
está vivendo um momento de desen-
volvimento comercial e populacional. 
Diante disso, ela decidiu se estabele-
cer na região com o intuito de atender 
às carências do público em relação a 
serviços advocatícios. “A localização 
é privilegiada, com bons comércios 
ali instalados e centro de referência 
local de bons serviços”. Apesar de 
estar no local apenas há dois meses, 
Zélia conta que o reconhecimento e 
o retorno estão correspondendo às 
suas expectativas e metas. 

Que o público dos bairros da 
nossa região possa sempre benefi-
ciar e priorizar não apenas as lojas 
desse centro comercial, como a de 
outros, assim como as independen-
tes. É muito importante valorizar-
mos e apoiarmos o comércio local. 
(Nathália Farnetti)

NATHÁLIA FARNETTI

DIVULGAÇÃO

GOVERNO LANÇA NOVO MODELO DA 
CARTEIRA NACIONAL DE IDENTIDADE

O Governo Federal anunciou a 
criação da Carteira Nacional de 
Identidade Unificada. O documento, 
conhecido como “o novo RG”, terá 
validade em todo o território brasileiro 
e usará o número do CPF como iden-
tificação única dos cidadãos. O prazo 
para que os institutos de identifica-
ção se adequem às configurações 
do novo documento vai até março 
de 2023 e as novas emissões serão 
gratuitas. 

Segundo fontes do Governo, os 
documentos continuarão sendo 
emitidos pelos órgãos estaduais, 
como as secretarias de Segurança 

Pública. Atualmente, o formato de 
emissão do documento permite que 
o cidadão tenha até 27 documentos 
de identidade diferentes emitidos por 
cada unidade da federação. 

Em discurso durante a cerimô-
nia de assinatura, o ministro da 
Secretaria-Geral da Presidência da 
República, Luiz Eduardo Ramos, pon-
tuou os benefícios trazidos pela nova 
documentação: “A vida do brasileiro 
ficará mais fácil. Gradativamente, dei-
xaremos de ter uma carteira de identi-
dade para cada estado e haverá uma 
identificação única do cidadão, que 
será a carteira de identidade nacio-
nal. Com padrão único de emissão, 
inclusive, com QR Code, e válida em 
todo o território nacional”. 

Com a mudança, caso seja emi-
tido um novo documento de iden-
tidade em outra unidade da federa-
ção, será contado como segunda 
via, já que estará vinculado ao CPF. 
Além do documento físico, o novo 
RG poderá ser acessado no formato 
digital. Outro diferencial é que será 
emitido em código MRZ (Machine 
Readable Zone), o mesmo presente 
em passaportes, e poderá ser utili-
zado internacionalmente. 
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Jaraguá Informa
IEMP INAUGURA UNIDADE 

NO BAIRRO JARAGUÁ
ESPAÇO PET RETORNA 
COM ANTIGA DIREÇÃO

O Instituto Educacional Manoel 
Pinheiro (IEMP) inaugurou recente-
mente uma nova unidade, no bairro 
Jaraguá. O colégio já está presente 
há 38 anos no bairro Guarani e inicia 
a nova sede do berçário às primeiras 
séries do Fundamental. Embora a 
unidade Guarani ofereça o ensino da 
Educação Infantil ao Ensino Médio, 
ambas seguem o mesmo conceito, 
e o objetivo é expandir a rede para 
outras regiões. 

De acordo com o diretor executivo, 
Guilherme Goulart, foi realizada uma 
pesquisa para traçar o direciona-
mento da estrutura recém-instalada: 
“Foi identificada a preferência das 

famílias por espaços menores e mais 
acolhedores, principalmente quando 
falamos de educação infantil. Assim, 
realizamos um projeto arquitetônico 
e pedagógico que contempla todas 
as demandas”. Ele também pontua 
como esse modelo beneficia o diá-
logo com os estudantes e as famílias. 

O Instituto Educacional Manoel 
Pinheiro, unidade Jaraguá, está loca-
lizado na Rua Amável Costa, número 
56. A inauguração ocorreu no dia 6 
de abril e contou com a presença da 
equipe, autoridades locais e pessoas 
importantes do meio educacional. 
Mais informações: 3445-2852 / 
98675-6759.

O pet shop Zerozeropet, locali-
zado no bairro Dona Clara, retomou, 
no mês de abril, suas atividades 
com a direção original. O espaço 
apresenta produtos selecionados 
e exclusivos, dentre eles, medica-
mentos, vacinas, rações, brinquedos 
e demais itens para os animais de 
estimação, além dos serviços de 
banho e tosa, táxi-dog, exames e 
atendimento veterinário. 

Eduardo Malta, médico-vete-
rinário e proprietário, afirma que 
todo o ambiente foi pensado para o 
bem-estar do pet que será atendido. 
“Oferecemos um serviço profissio-
nal e de confiança. Nós utilizamos 

técnicas, aprendidas durante a 
minha especialização fora do país, 
com petiscos e brincadeiras, por 
exemplo, para que o animal se sinta 
bem aqui, onde ele geralmente tem 
receio de estar. Outro ponto que 
acho importante enfatizar é o con-
ceito ‘just in time’, em que temos 
todo o cuidado de fazer com que 
cada pet fique o menor tempo pos-
sível em nosso espaço para que ele 
não se estresse”, explica. 

O Zerozeropet está localizado 
na Rua Leopoldina Cardoso, 
número 14, na esquina com a Rua 
Bolivar Mineiro. Mais informações: 
3244-0708.

DIVULGAÇÃO NATHÁLIA FARNETTI
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Este espaço é destinado a você, leitor e mora-
dor da região do Jaraguá e da Pampulha, que pode 
elogiar, criticar, sugerir e comentar as matérias 
do jornal Jaraguá em Foco ou fatos dos bairros 
locais. Colabore! Mande a sua história, conte um 
caso inusitado passado na região, um aconteci-
mento, ou mesmo envie uma fotografia antiga 
ou curiosa para a galeria de fotos do Jornal. 
Este espaço é todo seu. Entre em contato 
pelo Instagram @jornaljaraguaemfoco ou pelo 
WhatsApp 99998-8686. Participe!

“Por todo o bairro Jaraguá e nos bairros vizinhos é nítida 
a carência de uma calçada decente. Meu sogro é cadei-
rante. Quando é preciso sair, empurramos a cadeira de 
rodas pela rua, pela falta de um calçamento adequado. 
O mesmo vale para carrinhos de bebês. Também tenho 
filha e a situação é a mesma. Vejo muitos moradores 
tentando passear com os filhos com carrinho e eles 
passam pela mesma situação.”
Paulo Henrique, Vigia

Resposta da Assessoria de Comunicação da 
Prefeitura de Belo Horizonte: “A Prefeitura, por meio 
da Superintendência de Desenvolvimento da Capital 
(Sudecap), contratou empresas para desenvolver 
projetos e estudos especializados de infraestrutura 
viária urbana e mobilidade nas interseções da Avenida 
Cristiano Machado com as Avenidas Sebastião de Brito, 
Waldomiro Lobo e Saramenha, além da Vilarinho, que 
ficam nas divisas das regionais Norte e Pampulha.
Os projetos da Waldomiro Lobo e da Saramenha estão 
concluídos, com previsão de início de obras para o 
segundo semestre de 2022 e conclusão no segundo 
semestre de 2024. A conclusão dos projetos da 
Sebastião de Brito e da Vilarinho está prevista para o 
segundo semestre de 2022. O prazo de execução das 
demais interseções dependerá da conclusão dos pro-
jetos. As calçadas particulares são de responsabilidade 
dos próprios moradores.”

“Os intervalos entre as viagens das linhas de ônibus 
que atendem à região estão muito grandes. Se antes 
da pandemia o serviço de transporte público já era ruim, 
agora está bem pior, já que diminuíram os horários dos 
ônibus. Por exemplo, no caso do 5201, fora do horá-
rio de pico, o intervalo dele era entre 10 e 15 minutos. 
Agora, está sendo de, no mínimo, 30 minutos. Com isso, 
o carro anda mais cheio do que o normal para o horário. 
Das outras linhas, nem se fala. O 9501, por exemplo: o 

intervalo está chegando a quase uma hora, fazendo com 
que os pontos fiquem cheios.”
Yago Siqueira, Estudante de geologia

Resposta da Assessoria de Comunicação da 
BHTRANS: “As reclamações sobre superlotação ou 
descumprimento de quadro de horários devem ser 
encaminhadas diretamente aos canais da prefeitura, 
no aplicativo PBH APP ou no portal de serviços, no 
endereço www.servicos.pbh.gov.br/servicos. Dessa 
maneira, as ações de fiscalização podem ser direcio-
nadas para as linhas reclamadas. Por isso, é impor-
tante que os usuários registrem as reclamações  
indicando também o horário, a linha e, se possível, o 
número do veículo.
A responsabilidade da oferta de viagens é das conces-
sionárias que operam o transporte coletivo municipal. 
Agentes da BHTRANS fazem a fiscalização nas esta-
ções, ao longo dos itinerários, pelo monitoramento 
eletrônico e pelas câmeras do COP. Quando consta-
tadas irregularidades, os consórcios são autuados.”

“Nossa região não possui escoamento adequado para 
o período chuvoso. Qualquer pessoa que tenta transi-
tar por algumas vias fica ilhada na calçada pela chuva, 
sendo quase impossível atravessar em algumas ruas 
sem se molhar inteiro.”
Clelia Raphaela Martins, Estudante de fisioterapia

Resposta da Prefeitura: A Prefeitura de Belo Horizonte, 
por meio da Superintendência de Desenvolvimento da 
Capital (Sudecap), informa que a Avenida Sebastião 
de Brito e seus arredores estão em uma mancha de 
inundação mapeada pela Prefeitura, dentro da área da 
Bacia Hidrográfica do Ribeirão do Onça. A solução da 
insuficiência de drenagem envolve soluções comple-
xas e de grande porte. Foram realizados investimentos 
em obras, algumas já em andamento, como a primeira 
etapa das obras de otimização do sistema de macro-
drenagem da Bacia do Ribeirão do Onça, que irá con-
tribuir na diminuição do risco de enchentes no local.  
Está sendo feita a implantação de canal paralelo à 
canalização existente do Ribeirão do Onça, iniciando 
nas proximidades do cruzamento da avenida Cristiano 
Machado com Avenida Risoleta Neves até a divisa 
com a faixa de domínio da CBTU dentro da Estação 
São Gabriel, numa extensão de 286,96 metros. 
Além disso, a Prefeitura desenvolve ações permanentes 
de prevenção às enchentes e proteção da população 
contra os riscos de desastres. Há ainda um Sistema de 
Monitoramento Hidrológico capaz subsidiar as ações 
de alerta e enfrentamento do risco de inundações, bem 
como acionar planos de bloqueio de vias durante as 
chuvas de maior intensidade.

“Desde os sete meses do Pietro, hoje com dois anos 
e dois meses, vamos diariamente à praça Brandão 
Amorim. Mesmo não havendo um parquinho ou brin-
quedos para as crianças, a praça tornou-se um ponto 

de encontro, por ser bastante ampla, muito arborizada 
e bem cuidada. Muito agradável. Mas, nos últimos seis 
meses, a quantidade de lixo no chão, a sujeira nos ban-
cos e o acúmulo de cocô de cachorro na grama faz que 
com esse momento prazeroso seja um tormento. Uma 
pena a falta de cuidado, da Prefeitura e das pessoas, 
pois cada um precisa cumprir a sua parte. Que voltem a 
cuidar novamente desse local que fez e fará memórias 
em muitas famílias. E que avaliem a possibilidade de 
termos novamente um parquinho, para eternizar ainda 
mais momentos na vida dessa nova geração.”
Eloísa Nascimento, Pedagoga

Resposta da Assessoria de Comunicação da Prefeitura 
de Belo Horizonte: “A Superintendência de Limpeza 
Urbana informa que a Praça Brandão Amorim é varrida 
semanalmente, às segundas-feiras.”

“Na Rua Dr. João Miranda, na altura do frigorífico Cristal, 
os carros estacionam nos dois lados da via e no ponto 
de ônibus, impossibilitando o trânsito local. Muitas 
vezes, precisamos subir no passeio para que carros e 
ônibus na outra mão possam passar e, assim, fluir o 
trânsito. Já presenciei briga entre motorista de carro 
(que está estacionado em local proibido ou no ponto de 
ônibus) e motorista de ônibus. Lembrando que no local 
passam duas linhas. É preciso urgentemente proibir o 
estacionamento em um dos lados da via e principal-
mente na praça, na esquina com a rua Gilson Bretas.”
Karina Oliveira, Analista administrativo

Resposta da Assessoria de Comunicação da BHTRANS: 
“Agentes da Unidade Integrada de Trânsito (UIT) − Polícia 
Militar, Guarda Municipal e BHTRANS − realizaram fiscalização 
na Rua Dr. João Miranda, na tarde de 23/3/22, quando dois 
veículos foram autuados por infração de trânsito.”

“As ruas do bairro Dona Clara estão constantemente 
em más condições. E o maior problema está na prin-
cipal via do bairro, a Avenida Sebastião de Brito, que 
está rodeada de ótimos bares, lojas, comércios. Porém, 
tem um asfalto irregular que acaba atrapalhando o 
deslocamento por todo o bairro. Essa via, além de car-
ros, também faz parte do trajeto de linhas de ônibus. 
Concluindo, acredito que a péssima qualidade das ruas 
do bairro atrapalha o comércio local, o deslocamento 
das pessoas e causa danos nos veículos. Esse não é 
um problema recente na região.”
Victor Cunha, Consultor técnico

Resposta da Assessoria de Comunicação da Prefeitura 
de Belo Horizonte: “No momento, não há programação 
de recapeamento para a Avenida Sebastião de Brito. A 
Sudecap reforça que, durante todo o ano, as Regionais 
realizam o serviço de tapa-buracos na cidade, que 
pode ser solicitado por meio do SACWEB no portal da 
PBH, pelo smartphone no aplicativo da PBH ou pelo 
telefone 156.”

BHTRANS 

FOTOS: FABILY RODRIGUES

CALÇADAS IRREGULARES

HORÁRIO DOS ÔNIBUS

ESCOAMENTO DA ÁGUA DA CHUVA

LIXO NA PRAÇA

ESTACIONAMENTO INADEQUADO

VIAS PRECÁRIAS

LEITOR EM FOCO
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Desafios da Alfabetização
OS ATUAIS DESAFIOS DA ALFABETIZAÇÃO NA PRIMEIRA INFÂNCIA

O processo de alfabetização na primeira infância 
é essencial para o desenvolvimento e o aprendi-
zado futuro das crianças. A alfabetização se inicia 
quando elas começam a aprender os sons e obser-
var as palavras. Dessa forma, o ambiente escolar 
é o grande responsável por trabalhar efetivamente 
esse processo. 

Durante a pandemia, a realidade de muitas 
crianças mudou drasticamente. Grande parte delas 
atrasaram o início do seu contato escolar. Com a 
retomada das aulas presenciais, pais, professores e 
demais profissionais da educação puderam obser-
var os impactos desse afastamento. A ausência 
do contato com os colegas devido ao isolamento 
obrigatório causou um atraso na sociabilidade e, 
no caso dos mais jovens, maiores dificuldades no 
desenvolvimento da alfabetização. Apesar disso, 
alguns ganhos também puderam ser observados. 

De acordo com pesquisas realizadas, a pande-
mia gerou atrasos cognitivos em todos os proces-
sos de aprendizado, como também potencializou a 
desigualdade na alfabetização das crianças. A nota 
técnica “Impactos da pandemia na alfabetização de 
crianças”, divulgada pelo movimento “Todos pela 
Educação”, foi produzida com base na Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 
(Pnad Contínua) de 2012 a 2021. De acordo com o 

estudo, entre 2019 e 2021, houve um aumento de 
63% no número de crianças na faixa etária de seis 
a sete anos que não sabiam ler e escrever. 

DESAFIOS E PERSPECTIVAS
Aline Lucena, fonoaudióloga educacional espe-

cializada em linguagem, pontua que ocorreu uma 
quebra repentina no planejamento pedagógico das 
escolas durante a pandemia e, com isso, foram 
necessárias adaptações inesperadas. Além disso, 
para ela, a família também ficou muito sobrecar-
regada por um tempo e precisou assumir o papel 
das próprias escolas, o que tornou o processo de 

alfabetização conturbado. “As crianças foram as 
mais prejudicadas por essas questões: do pai que 
não tem formação educacional para alfabetização 
e pela privação do coletivo. Estar em pares, com 
crianças da mesma idade e do mesmo nível, favo-
rece”, defende. 

De acordo com a fonoaudióloga, a alfabetização 
é resultado de um processo de organização cog-
nitiva geral, que é construído com a criança: “Ela 
precisa construir habilidades e a escola atua muito 
nesse sentido. Não apenas a escola, mas estendo 
ao convívio social das crianças. A linguagem é 
construída a partir do brincar e muitas perderam 
esse ‘brincar’ durante a pandemia”.  

Viviane Brandão, diretora pedagógica do 
Instituto Educacional Manoel Pinheiro, destaca a 
desaceleração do processo educacional durante o 
período. “De acordo com a Unicef, a faixa etária que 
mais ficou prejudicada foi a dos estudantes entre 
cinco e 10 anos de idade. Esse grupo tem menos 
facilidade com as mídias digitais e menos acesso 
à internet, o que ocasionou maior dificuldade para 
que as escolas mantivessem um cronograma que 
atendesse às demandas desse segmento”, revela. 
Para ela, independentemente da pandemia, a 
escola deve ser acolhedora e humana. Diante disso, 
a diretora acrescenta que a escuta ativa para todos 

DIVULGAÇÃO
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OS ATUAIS DESAFIOS DA ALFABETIZAÇÃO NA PRIMEIRA INFÂNCIA

os atores da escola será fundamental no atual 
cenário de retomada presencial das aulas. 

A coordenadora pedagógica do Colégio Dona 
Clara, Glenda Cardoso, reforça a importância do 
contato com o educador durante a alfabetização. 
“A habilidade de codificar e decodificar a escrita 
depende da interação com um meio letrado e muito 
estímulo. A interação social também é preditora 
nesse processo”, afirma. A coordenadora também 
coloca a ausência de interação escolar como um 
grande empecilho e gerador de consequências 
durante o período: “Diante dos desafios mundiais 
ocasionados pela pandemia, a escola precisou se 
reinventar e se adequar à nova realidade. Nessa 
nova etapa, a parceria entre família e escola e os 
investimentos em habilidades socioemocionais 
são primordiais”.

Apesar dos aspectos negativos, Kátia Coelho, 
coordenadora pedagógica da Educação Infantil do 
Colégio Santa Marcelina, acredita que o momento 
trouxe pontos positivos também. “Percebemos que 
as crianças que demonstraram gosto por aparelhos 
eletrônicos e atividades virtuais deram um salto 
no processo de aquisição da leitura e da escrita, 
confirmando a importância da alfabetização digital 
para essa geração”, avalia. Ela também coloca que 
o acompanhamento diário dos pais fez toda a dife-
rença, pois as crianças gostam de ser assistidas e 
mostrar suas conquistas aos familiares. 

DESIGUALDADE E EVASÃO
Outra questão presente no contexto foi a evasão 

escolar, principalmente dos alunos da educação 
infantil. Lúcia de Almeida, diretora-proprietária da 
Escola Infantil Pequetitos, ressalta esse aspecto 
durante o período: “A maioria dos pais tirou os filhos 
da escola durante a pandemia, principalmente na 
educação infantil. Estamos sentindo uma defasa-
gem muito grande nas crianças com a retomada 
escolar”. Para Lúcia, também há maior dificuldade 
de concentração dessa faixa etária. “As crianças 
não têm concentração e nem é indicado o uso de 
telas para essa idade. Então, nós tivemos que criar 
uma metodologia diferente para chamar mais a 
atenção delas”, explica.

Para Cristiane Estevan, supervisora pedagógica 
do Centro Educacional Iza Rizzotti, o cenário acen-
tuou os problemas que já existiam na educação 
básica e a desigualdade entre os ensinos público 

e privado: “As crianças que tiveram acompanha-
mento familiar, equipamentos tecnológicos e 
conectividade foram privilegiadas. Já as escolas 
públicas tiveram outras preocupações além do 
ensino. Foi necessário alimentar as famílias pri-
meiro”. Além disso, Cristiane alerta sobre o cres-
cimento da busca por ajuda clínica para crianças: 
“Dados do Centro de Pesquisa da UFRJ concluem 
que crianças de quatro a oito anos estão apresen-
tando muito mais déficit no desenvolvimento das 
expressões corporais e dificuldade em atenção 
compartilhada.” Ela afirma que será necessário 
muito trabalho conjunto para amenizar os impac-
tos da pandemia, já que a etapa da alfabetização é 
uma das mais importantes para o desenvolvimento 
humano.  

A preocupação atual é o enfrentamento de 
todas as consequências causadas durante o 
período de isolamento para que o prejuízo seja 
menor nas etapas seguintes do ensino. A união de 
pais, educadores e demais profissionais da educa-
ção será essencial neste momento, sempre com 
atenção e compreensão com todas as crianças. 
(Nathália Farnetti)

FOTOS: DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO DONA CLARA
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Enquete
GESTORES E ESPECIALISTAS RESSALTAM OS ATUAIS 

DESAFIOS NA ALFABETIZAÇÃO DAS CRIANÇAS
“Ter que se reinventar e se adaptar a constantes mudan-
ças, diante de um cenário de insegurança, é o maior desa-
fio para todos os envolvidos no processo educacional. 
Os desafios giram em torno de tentar suprir os gaps que 
surgiram devido ao confinamento − crianças com menor 
tônus muscular, menor destreza motora, com mais difi-
culdade para esperar, ouvir, permanecerem assentadas, 
pouco autônomas em todos os aspectos.” 

Glenda Cardoso, Coordenadora pedagógica 
dos anos iniciais no Colégio Dona Clara

“Temos que estar atentos e distinguir as crianças que 
precisam de ajuda, que apresentam dificuldades cogniti-
vas e encaminhá-las, quando necessário, ao profissional 
que poderá ajudá-las. A família tem um papel fundamen-
tal nesse processo. Criar um ambiente leitor em casa, 
conversar mais, ler embalagens, rótulos, panfletos, ouvir 
com atenção os casos contados por eles, desenhar, criar 
personagens, imitar e brincar.”

Cristiane Estevan, Supervisora pedagógica 
do Centro Educacional Iza Rizzotti

“No período pós-pandemia, o grande desafio na educação 
infantil foi readaptar as crianças para a rotina escolar. 
Muitas nunca tinham vivido essa realidade de estar em 
casa com os pais. Mesmo que os pais estivessem em 
home office, elas não compreendiam isso. Foi bem com-
plicada a readaptação e algumas delas ainda estão se 
adaptando. Para amenizar, estamos fazendo as coisas 
de maneira mais lúdica, chamativa e carinhosa.”

Lúcia de Almeida, Diretora-proprietária 
da Escola Infantil Pequetitos

“Os desafios atuais são: voltar ao eixo, retomar nossa 
rotina e desenvolver estratégias de aprendizagem efi-
cientes para atender a todos. Além disso, abrir a escuta 
para pais e professores sobre as demandas dos alunos 
e acolher as suas dificuldades, trabalhar o fortaleci-
mento emocional, com muita transparência e verdade. 
É um momento de exercitarmos a empatia e o espírito 
colaborativo.”

Viviane Brandão, Diretora pedagógica do 
Instituto Educacional Manoel Pinheiro

“O desafio dos professores é fazer o levantamento das 
dificuldades e lacunas no processo de aprendizagem, 
para que sejam gradativamente supridas e não prejudi-
quem o desempenho das crianças nas etapas e séries 
seguintes. Já os pais devem acompanhar as atividades 
de casa e estimular a criança com leituras e jogos peda-
gógicos, além de solicitar atendimentos e orientações 
sempre que necessário.”

Kátia Coelho, Coordenadora pedagógica da 
Educação Infantil do Colégio Santa Marcelina

“Muitas crianças mais novas tiveram atraso de lingua-
gem. Existirá uma discrepância daquelas com quem tal-
vez a família tivesse um maior preparo para lidar quando 
comparadas com as demais, o que vai gerar um desnível 
dentro das próprias turmas. Algumas estão muito ini-
bidas, pois se acostumaram a ficar em casa, e outras 
eufóricas, com dificuldade de se organizar. A escola terá 
que trabalhar muito bem essas questões.”

Aline Lucena, Fonoaudióloga especializada 
em linguagem e fonoeducacional 



VENDE-SE APARTAMENTO
Vende-se um aparta-
mento na Avenida Boa 
Viagem, em Recife, no 
8º andar com vista para 
o mar. 3 quartos, 1 suíte, 
100 m², 2 vagas para 
estacionamento.

Contato: Reginaldo 8282-2000

Você agora pode promover o seu negócio de uma nova maneira, por meio 
dos nossos Classificados. Com esta nova opção de formato e preço, você 
não ficará de fora do jornal Jaraguá em Foco. Os classificados são ideais para 
microempresas, profissionais liberais e para quem quer vender veículos, e imó-
veis, divulgar vagas de emprego, oferecer aulas particulares e cuidados com 
idosos, por exemplo. O valor único é de R$ 175,00 por inserção. Ao comprar 
três espaços você ganha mais um. Confira abaixo alguns exemplos fictícios 
e garanta os seus espaços!

VENDE-SE CARRO
Em bom estado de con-
servação, único dono, 
mulher. Modelo Renault 
Clio 12/13, com 5 portas, 
ar condicionado, airbag, 

pneu de step, na cor cinza, vidro fumê. 
Espelho no banco do motorista.
Contato: Jandira | 8787-8000
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CLASSIFICADOS

Pampulha Informa

VAGA PARA GERENTE
Formação super ior 
completa; experiência 
de mínimo 5 anos na 
condução de equipe de 
vendas. A empresa ofe-

rece pacote de benefícios.
Enviar currículo com pretensão sala-
rial para: emprego@emprego.com.br

CACHORRO PERDIDO
Toby é um yorkshire de 
três anos de idade, nas 
cores preto e marrom, 
que se perdeu na tarde 
do último sábado (17). Se 

encontra-lo, favor entrar em contato.
Contato: Agnaldo
8883-3000

COZINHEIRO 
VEGETARIANO
Sou cozinheiro profissio-
nal com experiência em 
comidas vegetarianas e 
veganas. Ofereço meu 

serviço para residências no período do 
almoço, com frequência a combinar.
Contato: Rodrigo Nunes | 8181-1000

AULAS DE PILATES
Sou professora de pila-
tes com experiência 
em academias e estú-
dios. Ofereço aulas em 
domicílio ou em turmas 

fechadas de 10 alunos, até 3 vezes por 
semana. Entre em contato!
Contato: Edna | 8787-8181
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CONSCIENTIZAÇÃO NO USO DA ÁGUA

Gentileza Urbana SUA ATITUDE FAZ A DIFERENÇA

O Brasil tem sido alvo de uma 
grave crise hídrica. A falta de chuvas, 
principalmente no ano passado, fez 
com que o nível dos reservatórios 
das hidrelétricas abaixasse drastica-
mente, trazendo o risco de seu des-
ligamento. Essa crise atinge direta-
mente as pessoas e o meio ambiente. 
O desmatamento crescente e a alta 
nas tarifas de energia elétrica são 

dois dos principais efeitos negativos 
da falta de abastecimento. 

Cerca de 70% da superfície do 
nosso planeta é coberta por água, 
mas estima-se que apenas 0,77% 
desse volume está disponível para 
consumo humano, ou seja, essa por-
centagem representa a quantidade 
de água doce que, depois de tratada, 
pode ser consumida. Por esse motivo, 

JACEK DYLAG

surge a importância de criarmos hábi-
tos sustentáveis para a utilização da 
água. Isso significa que é fundamen-
tal evitar desperdícios. 

Confira no box ao lado as medidas 
que podemos tomar. São atitudes 
necessárias para ajudar na preserva-
ção desse recurso de extrema impor-
tância para a vida da humanidade e 
do nosso planeta.
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Mundo
ENTENDA O QUE ESTÁ HAVENDO ENTRE RÚSSIA E UCRÂNIA

No dia 24 de fevereiro, a Rússia iniciou ataques 
contra a Ucrânia, bombardeando a capital Kiev e 
demais cidades no leste e no sul do país. O pre-
sidente russo, Vladimir Putin, justificou o ataque 
como uma “operação militar especial” com o 
objetivo de desmilitarizar a Ucrânia. Porém, os 
motivadores vão muito além da argumentação do 
presidente. 

Os rumores de uma guerra se iniciaram com o 
reconhecimento, pela Rússia, da independência 
das regiões separatistas ucranianas Donetsk e 
Luhansk, o envio de tropas para as fronteiras com a 
Ucrânia e a autorização do Congresso russo para o 
uso de forças militares no exterior. O estopim para 
o conflito, no entanto, foi o interesse da Ucrânia 
em se tornar membro da Otan (Organização do 
Tratado do Atlântico Norte). A partir das ameaças 
da Rússia, os Estados Unidos e os demais aliados 
da Otan passaram a impor sanções ao presidente 
Putin com o intuito de inibir suas iniciativas. Além 
disso, a situação apresenta vários outros fatores 
geopolíticos, culturais e históricos. 

ORIGEM DO CONFLITO
Com o fim da União Soviética (URSS), em 1991, 

países que faziam parte do seu território passa-
ram a se associar à Otan, dentre eles a Lituânia, 

a Letônia e a Estônia. A Ucrânia, que também 
fazia parte da URSS, sempre manifestou vontade 
de se juntar à organização liderada pelos EUA. 
Entretanto, Putin considera a Ucrânia parte do ter-
ritório russo e área estratégica para reconquistar 
sua influência na região. O presidente é reconhe-
cido pelo seu desejo expansionista e o domínio do 
território ucraniano, na fronteira ocidental, seria 
um grande passo. 

Além desses aspectos, a Ucrânia é detentora 
de armas nucleares e ponto de passagem para o 
gás natural fornecido pela Rússia para a Europa, 
que depende do recurso para se aquecer durante 
o inverno.

Por fim, a aproximação e a influência dos países 
ocidentais em relação à Ucrânia tornaram-se uma 
preocupação cada vez maior para o presidente 
russo. Para ele, essa aproximação é uma ameaça 
aos seus planos de expansão territorial e coloca em 
risco a soberania da própria Rússia. Nesse jogo de 
interesses, nenhum dos dois lados está disposto 
a perder. 

INCOERÊNCIA NA ATUALIDADE
Infelizmente, em pleno século XXI, ainda viven-

ciamos circunstâncias tão retrógradas em nosso 
mundo. A guerra, traçada por comandantes e 
chefes de estado no sossego dos seus gabinetes, 
coloca desconhecidos na posição de combate 
e interrompe a vida de muitos inocentes. Nosso 
planeta deve ser um lugar para compartilharmos 
ideais tão construtivos e positivos quanto as nos-
sas tecnologias e pesquisas. Até o encerramento 
desta edição do jornal, a guerra completava 78 dias 
e parece longe de um desfecho. Hoje, o desejo é 
de que seja cessada e deixe de ser uma escolha.

KATIE GODOWSKI
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